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Resumo: O artigo aborda os condicionantes para um trabalho bem-sucedido do coordenador 

pedagógico, papel essencial para a articulação das práticas pedagógicas e o desenvolvimento 

do corpo docente nas escolas. Diante das crescentes demandas por uma educação de qualidade 

e práticas pedagógicas inovadoras, o problema central investigado refere-se aos principais 

fatores que influenciam a eficácia da atuação do coordenador pedagógico e às condições 

necessárias para otimizar seu trabalho. O objetivo principal do estudo é identificar os desafios 

enfrentados por esses profissionais e analisar o impacto do apoio institucional, dos recursos 

disponíveis e da formação continuada sobre a qualidade de suas práticas. Utilizou-se uma 

metodologia qualitativa, baseada em revisão sistemática da literatura, com consulta a bases de 

dados acadêmicas, como Google Scholar, SciELO e CAPES, de onde foram selecionados 

estudos entre 2009 e 2021. Os resultados evidenciam que fatores como suporte da gestão, 

autonomia, formação contínua e práticas colaborativas são determinantes para o sucesso do 

trabalho do coordenador. Conclui-se que políticas educacionais que incentivem esses aspectos 

podem fortalecer o papel do coordenador pedagógico, promovendo um ambiente escolar 

inclusivo e colaborativo. 
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Abstract: The article addresses the determinants for successful work by the pedagogical 

coordinator, a vital role for articulating pedagogical practices and fostering faculty development 

in schools. Given the increasing demands for quality education and innovative teaching 

practices, the central problem investigated focuses on the main factors influencing the 

effectiveness of the pedagogical coordinator’s role and the conditions necessary to optimize 

their work. The primary objective of the study is to identify the challenges faced by these 

professionals and analyze the impact of institutional support, available resources, and ongoing 

professional development on the quality of their practices. A qualitative methodology was 

employed, based on a systematic literature review, consulting academic databases such as 

Google Scholar, SciELO, and CAPES, from which studies published between 2009 and 2021 

were selected. The results indicate that factors such as management support, autonomy, 

continuous training, and collaborative practices are key determinants for the coordinator's 

success. The conclusion suggests that educational policies promoting these aspects can 

strengthen the role of the pedagogical coordinator, fostering an inclusive and collaborative 

school environment. 

 

Keywords: Pedagogical coordinator. Teaching practices. Continuous training. Institutional 

support. Autonomy. 

 

 

Introdução  

 

O coordenador pedagógico exerce um papel essencial e central no ambiente escolar, 

atuando como articulador das práticas pedagógicas e impulsionador do desenvolvimento 

profissional do corpo docente, com a finalidade de garantir a qualidade do ensino e o sucesso 

educacional dos alunos. Mais do que um simples gestor ou supervisor, ele se posiciona como 

um elo mediador entre a equipe docente e a gestão escolar, desempenhando funções que vão 

além da orientação formal: ele é, ao mesmo tempo, um formador e um incentivador, capaz de 

apoiar ativamente os professores em suas práticas diárias e promover uma cultura de 

aprendizagem contínua e colaborativa. Sua presença contribui para transformar a escola em um 

espaço verdadeiramente inclusivo, onde todos os envolvidos se sentem parte do processo 

educativo e onde o aprendizado ganha significado e relevância (LIBÂNEO, 2012), 

Conforme argumenta Libâneo (2012), o papel do coordenador pedagógico transcende 

as questões administrativas; ele deve cultivar entre os professores uma postura crítica e 

reflexiva, incentivando-os a desenvolver práticas pedagógicas sensíveis às demandas e 

realidades da comunidade escolar. Dessa forma, o coordenador pedagógico não apenas apoia o 

processo de ensino-aprendizagem, mas também fomenta um ambiente escolar que valoriza o 

respeito, a colaboração e o compromisso mútuo com a educação. 
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Contudo, com o crescimento das demandas por uma educação de qualidade e por 

práticas pedagógicas inovadoras, emergem novos desafios que afetam o trabalho desse 

profissional. Entre os principais problemas, destacam-se a falta de apoio institucional, a 

escassez de recursos e a necessidade de formação continuada, fatores que impactam diretamente 

a eficácia de sua atuação (VASCONCELOS, 2018). Esses obstáculos são agravados pela 

influência das políticas educacionais vigentes, que, em alguns casos, podem tanto facilitar 

quanto limitar a autonomia e a capacidade de ação do coordenador pedagógico (GARCIA, 

2013). Diante desse cenário, surge o seguinte problema de pesquisa: quais são os principais 

condicionantes que influenciam o sucesso do trabalho do coordenador pedagógico e como esses 

fatores podem ser otimizados para promover uma prática pedagógica eficaz e de qualidade? 

Para responder a esse problema, o presente estudo tem como objetivo geral investigar 

os fatores determinantes para o sucesso do trabalho do coordenador pedagógico nas escolas, 

destacando os aspectos que podem ser otimizados para aprimorar a sua atuação. 

Especificamente, busca-se: (i) identificar os principais desafios enfrentados por esses 

profissionais no contexto atual; (ii) analisar o impacto do apoio institucional e dos recursos 

disponíveis para o desenvolvimento de uma prática pedagógica colaborativa; e (iii) 

compreender de que forma a formação continuada e a autonomia profissional influenciam na 

eficácia do trabalho do coordenador pedagógico. 

O presente estudo justifica-se pela necessidade de compreender os condicionantes que 

influenciam o trabalho do coordenador pedagógico, visando identificar práticas e condições que 

favoreçam uma atuação bem-sucedida. Ao analisar a literatura sobre liderança pedagógica e 

gestão escolar, este trabalho busca contribuir com novas perspectivas e orientações práticas 

para fortalecer o papel do coordenador pedagógico nas escolas. Dessa forma, espera-se que o 

estudo contribua para a formulação de políticas educacionais e estratégias de gestão escolar que 

promovam o fortalecimento desse profissional, essencial para a construção de um ambiente 

escolar colaborativo e promotor de aprendizagens significativas (RODRIGUES; FERREIRA, 

2020). 

Assim, investigar as condições que afetam o desempenho do coordenador pedagógico 

implica reconhecer sua influência no desenvolvimento de práticas pedagógicas efetivas e na 

promoção de uma cultura escolar de qualidade. Com isso, este estudo visa contribuir para a 

construção de uma educação que atenda às demandas do século XXI, fortalecendo a figura do 

coordenador pedagógico como um elemento essencial para a transformação da realidade 

educacional (CORREA; SÁ,2021). 
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Metodologia  

Nesta revisão de literatura, adotou-se uma metodologia qualitativa (GONÇALVES, 

2007) por meio de uma abordagem sistemática para a busca e seleção de artigos que 

fundamentam a discussão sobre os fatores condicionantes para um trabalho bem-sucedido do 

coordenador pedagógico. Esse método foi escolhido para assegurar que os estudos analisados 

são representativos do conhecimento atual sobre o tema e oferecem uma base sólida para a 

compreensão dos desafios e das práticas de sucesso no contexto educacional. Para identificar 

os artigos relevantes, foram consultadas bases de dados acadêmicas amplamente reconhecidas, 

como Google Scholar, SciELO Br e banco de teses da CAPES. Essas bases foram escolhidas 

por sua abrangência e pela diversidade de publicações que contemplam estudos em educação e 

áreas correlatas, tanto no contexto nacional quanto internacional. 

A etapa inicial de busca deste estudo incluiu termos fundamentais como "coordenador 

pedagógico", "liderança educacional", "desenvolvimento docente", "práticas pedagógicas", 

"gestão escolar" e "desafios do coordenador pedagógico", com o objetivo de cobrir amplamente 

os aspectos centrais do papel e dos desafios desse profissional na escola. Para garantir rigor e 

relevância, foram adotados critérios específicos de inclusão que priorizaram a atualidade e a 

pertinência dos estudos selecionados: os artigos abrangem o período de 2010 a 2021, refletindo, 

assim, o panorama mais recente e alinhado com as transformações do cenário educacional 

contemporâneo. Essa delimitação temporal permite compreender como o coordenador 

pedagógico tem se adaptado às novas demandas de formação e inovação em práticas 

educacionais. Além disso, buscou-se enfatizar estudos que explorassem o papel desse 

profissional na liderança educacional e no desenvolvimento do corpo docente, com atenção 

especial para aqueles que destacam práticas bem-sucedidas e os desafios particulares que 

coordenadores enfrentam no exercício de suas funções. Apenas publicações em português 

foram consideradas, permitindo uma análise mais aprofundada e contextualizada do cenário 

brasileiro e de suas especificidades culturais e institucionais, assegurando que os resultados da 

revisão fossem diretamente aplicáveis à realidade educacional do país. 

Após a seleção inicial, cada artigo foi analisado com base em seu conteúdo e na 

metodologia empregada. Procedeu-se a uma leitura criteriosa dos resumos e das conclusões dos 

estudos para assegurar que os temas principais — práticas de sucesso, desafios enfrentados e 

condicionantes institucionais — estavam alinhados com os objetivos da presente revisão. Os 

artigos selecionados foram organizados em categorias temáticas para facilitar a análise 
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comparativa entre os estudos e a identificação de pontos convergentes e divergentes. Os estudos 

foram então classificados em duas grandes áreas: práticas e habilidades necessárias para o 

sucesso do coordenador pedagógico, que incluem aspectos de liderança, formação continuada 

e apoio institucional; e desafios enfrentados pelo coordenador pedagógico, como a sobrecarga 

de trabalho, a escassez de recursos e as limitações impostas por políticas educacionais. 

Apesar dos esforços para garantir uma seleção criteriosa dos estudos, esta revisão pode 

apresentar algumas limitações. A disponibilidade de pesquisas específicas sobre coordenadores 

pedagógicos em determinadas regiões ou sistemas educacionais pode influenciar a abrangência 

dos resultados. Além disso, a escolha de artigos publicados a partir de 2009 pode restringir o 

acesso a fundamentos teóricos e históricos mais amplos sobre o tema, limitando a visão 

longitudinal da evolução do papel do coordenador pedagógico ao longo das décadas. 

 

3. Revisão da Literatura 

3.1 O Papel do Coordenador Pedagógico 

 

O coordenador pedagógico desempenha um papel absolutamente central no contexto 

escolar, assumindo múltiplas responsabilidades que influenciam diretamente tanto a qualidade 

do ensino quanto o clima de aprendizado na instituição. Mais do que apenas um gestor ou 

administrador de práticas pedagógicas, ele age como uma ponte fundamental entre a equipe 

docente e a gestão escolar, desempenhando um papel de mediação e facilitador que é essencial 

para o bom funcionamento das dinâmicas institucionais. Suas atividades vão muito além das 

questões burocráticas: o coordenador pedagógico tem a missão de inspirar, apoiar e orientar os 

professores, incentivando a reflexão crítica e o desenvolvimento de práticas pedagógicas que 

sejam não apenas eficazes, mas também sensíveis às exigências do mundo contemporâneo. 

Conforme Libâneo (2012) observa, cabe ao coordenador não apenas promover o alinhamento 

curricular, mas, sobretudo, fomentar uma cultura de aprendizado contínuo e colaborativo entre 

os docentes, criando condições para que a escola seja um espaço de inovação e adaptação às 

constantes transformações educacionais. Nesse sentido, o coordenador pedagógico se torna um 

líder que, ao investir no potencial de cada professor, contribui para uma educação que dialoga 

com as demandas sociais, tecnológicas e culturais da atualidade, construindo um ambiente onde 

todos – docentes e discentes – possam crescer e se desenvolver plenamente. 

Uma das principais funções do coordenador pedagógico é o apoio pedagógico aos 

professores, oferecendo orientação e suporte contínuos. Esse apoio pode se manifestar de 
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diversas formas, desde a supervisão das práticas de ensino até a assistência direta na adaptação 

de métodos pedagógicos que favoreçam uma aprendizagem significativa. Segundo Vasconcelos 

(2018), esse papel de apoio é crucial, pois permite que o coordenador observe e participe 

ativamente do processo de ensino-aprendizagem, identificando áreas em que os docentes 

possam precisar de orientação adicional. Dessa forma, o coordenador pedagógico não atua 

apenas como um supervisor, mas como um mentor que promove a evolução profissional e 

pessoal do corpo docente. 

O coordenador pedagógico carrega uma responsabilidade essencial no desenvolvimento 

de práticas educacionais que priorizem a inclusão, o engajamento dos estudantes e a eficácia 

dos processos de ensino-aprendizagem. Mais do que um organizador de currículos, ele atua 

como um arquiteto de uma educação que deve ser inclusiva e sensível às particularidades da 

comunidade escolar. Segundo Libâneo (2012), o coordenador ocupa uma posição chave na 

articulação e na implementação de práticas pedagógicas que dialoguem com as necessidades de 

todos os envolvidos, incluindo a adaptação dos currículos e das abordagens de ensino para 

acolher a diversidade presente no ambiente escolar e fomentar um espaço educacional 

realmente inclusivo. 

 Esse compromisso exige do coordenador não apenas habilidades técnicas, mas também 

uma visão crítica e reflexiva sobre as metodologias adotadas, permitindo-lhe identificar 

estratégias que sejam eficazes e significativas para os alunos. Além disso, o coordenador 

pedagógico precisa estar disposto a integrar inovações pedagógicas, buscando constantemente 

formas de incentivar o aprendizado colaborativo e de responder aos desafios contemporâneos, 

como a necessidade de preparar os estudantes para uma sociedade complexa e em constante 

transformação. Dessa forma, o coordenador pedagógico não apenas orienta, mas também 

inspira, contribuindo para que a escola se torne um lugar onde a diversidade é valorizada e todos 

têm a oportunidade de aprender e se desenvolver integralmente. 

Outro papel essencial do coordenador pedagógico é o de mediação de conflitos no 

ambiente escolar, uma função que requer habilidades interpessoais e sensibilidade para lidar 

com as diversas demandas emocionais e profissionais do corpo docente e discente. Em muitos 

casos, os conflitos surgem devido a desentendimentos entre professores ou entre professores e 

alunos, podendo interferir no ambiente de ensino e na qualidade da aprendizagem. O 

coordenador pedagógico, ao atuar como mediador, busca resolver esses conflitos de maneira 

colaborativa, promovendo um ambiente escolar harmonioso e favorecendo relações mais 

saudáveis e produtivas entre todos os envolvidos (GARCIA, 2013). 
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Por fim, o coordenador pedagógico contribui significativamente para a criação de um 

ambiente de aprendizado eficaz, incentivando práticas de ensino que possibilitem aos alunos 

uma participação ativa e significativa. Segundo Rodrigues e Ferreira (2020), é fundamental que 

o coordenador pedagógico incentive uma cultura de aprendizado contínuo, onde professores e 

alunos sintam-se motivados a contribuir para a construção de um ambiente escolar acolhedor e 

colaborativo. Ao fomentar a troca de conhecimentos e experiências, o coordenador pedagógico 

ajuda a fortalecer o senso de pertencimento e cooperação na escola, elementos essenciais para 

o desenvolvimento de uma educação de qualidade. 

O papel do coordenador pedagógico, portanto, vai muito além da simples gestão 

administrativa. Ele se posiciona como um agente de transformação, comprometido com a 

promoção de uma educação significativa e inclusiva, que valoriza a diversidade e contribui para 

o desenvolvimento integral dos alunos. A atuação desse profissional é essencial para que o 

ambiente escolar se torne um espaço onde todos possam aprender e crescer, refletindo uma 

prática pedagógica centrada no diálogo, na cooperação e na busca por um ensino de qualidade 

que atenda às demandas do século XXI (VASCONCELOS, 2018; LIBÂNEO, 2012). 

 

3.2 Competências e Habilidades Necessárias 

 

Para que o coordenador pedagógico desempenhe suas funções com eficácia, é 

indispensável que ele possua um conjunto de competências e habilidades que sustentem seu 

papel de liderança e mediação. Entre essas habilidades, destacam-se a comunicação eficaz, a 

capacidade de liderança, o planejamento estratégico e a promoção de programas de formação 

para os docentes. Esses atributos são cruciais para que o coordenador atue como facilitador de 

um ambiente de aprendizado colaborativo, promovendo a qualidade do ensino e o 

desenvolvimento profissional do corpo docente. Como destaca Libâneo (2012), a atuação do 

coordenador pedagógico exige uma habilidade comunicativa que permita o diálogo aberto e a 

troca de experiências entre os professores, incentivando uma cultura de aprendizagem contínua. 

A comunicação eficaz destaca-se como uma das competências mais essenciais para o 

sucesso do coordenador pedagógico, pois é por meio dela que esse profissional consegue 

construir pontes entre professores, gestão escolar e comunidade, articulando os diferentes 

interesses e objetivos envolvidos no processo educacional. A habilidade de dialogar de maneira 

clara e empática permite que o coordenador estabeleça um clima de confiança e respeito mútuo, 

tão necessário para o fortalecimento do trabalho colaborativo na escola. Vasconcelos (2018) 
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enfatiza que a comunicação assertiva e acessível por parte do coordenador pedagógico é crucial 

para alinhar as práticas pedagógicas aos objetivos institucionais e às particularidades da 

comunidade escolar, garantindo que as diretrizes educacionais sejam não apenas 

compreendidas, mas também aplicadas de forma significativa no cotidiano escolar.  

Além de facilitar a transmissão de orientações e diretrizes, a comunicação eficaz reforça 

o papel do coordenador como um ponto de apoio para os docentes, um referencial que os ajuda 

a se sentirem valorizados e compreendidos. Essa competência comunicativa, portanto, não se 

limita à mera troca de informações; ela é o alicerce para o desenvolvimento de um ambiente de 

cooperação e motivação, no qual os professores se sentem encorajados a compartilhar suas 

experiências, trocar saberes e construir, juntos, uma educação de qualidade que beneficie a 

todos (VASCONCELOS, 2018). 

A liderança é outra competência essencial para o coordenador pedagógico, que deve ser 

um exemplo para o corpo docente e um guia na implementação de práticas educacionais 

inovadoras e inclusivas. Garcia (2013) aponta que o coordenador precisa desenvolver uma 

liderança que seja, ao mesmo tempo, orientadora e colaborativa, promovendo o engajamento 

dos professores e incentivando-os a aprimorar suas práticas. A liderança do coordenador 

pedagógico é fundamental para estimular a reflexão crítica sobre as metodologias de ensino e 

para fomentar uma cultura de responsabilidade compartilhada na busca por uma educação de 

qualidade. Essa liderança permite que o coordenador atue não apenas como gestor, mas como 

um mentor, que incentiva a equipe docente a enfrentar desafios e a buscar continuamente novas 

formas de enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. 

O planejamento estratégico é outra habilidade indispensável para que o coordenador 

pedagógico consiga organizar e otimizar os recursos disponíveis, ajustando as práticas 

pedagógicas de acordo com as demandas e os objetivos da escola. Para Rodrigues e Ferreira 

(2020), o planejamento estratégico no contexto pedagógico exige que o coordenador tenha uma 

visão ampla das necessidades do corpo docente e das metas institucionais, de modo que consiga 

elaborar planos de ação que integrem as diferentes áreas do conhecimento. Esse planejamento 

permite que o coordenador antecipe desafios e organize atividades de formação continuada que 

atendam às demandas específicas de cada grupo de professores, proporcionando uma 

capacitação contínua e personalizada. 

A promoção de programas de formação para professores é uma das competências mais 

valorizadas no trabalho do coordenador pedagógico, visto que o desenvolvimento profissional 

do docente é um dos fatores que mais impactam positivamente as práticas pedagógicas e, 
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consequentemente, o desempenho dos alunos. Estudos recentes sugerem que coordenadores 

que investem na formação de seus professores contribuem para um ambiente escolar mais 

dinâmico e para práticas educacionais mais eficazes (VASCONCELOS, 2018; LIBÂNEO, 

2012). Esses programas de formação possibilitam que os professores aprimorem suas 

habilidades e se atualizem quanto a novas metodologias de ensino, promovendo uma cultura de 

inovação e de melhoria contínua. Assim, o coordenador pedagógico, ao incentivar a formação 

docente, fortalece a capacidade dos professores de lidar com as diversas demandas educacionais 

e de adaptar suas práticas para atender melhor às necessidades dos alunos. 

Desse modo, as competências e habilidades do coordenador pedagógico transcendem a 

administração pedagógica, posicionando-o como um pilar essencial na construção de um 

ambiente de aprendizado acolhedor e eficaz. A habilidade de comunicação, a liderança 

inspiradora, o planejamento estratégico e a promoção de formação contínua para os docentes 

são aspectos que contribuem diretamente para o sucesso desse profissional. Ao cultivar essas 

competências, o coordenador pedagógico não apenas assegura o desenvolvimento do corpo 

docente, mas também promove uma cultura de aprendizado que favorece o crescimento de 

todos os atores envolvidos no processo educativo (GARCIA, 2013; RODRIGUES; 

FERREIRA, 2020). 

 

3.3 Desafios Enfrentados pelo Coordenador Pedagógico 

 

Os coordenadores pedagógicos enfrentam desafios variados e significativos que, não 

raramente, limitam sua atuação e dificultam a realização de um trabalho realmente efetivo e de 

qualidade. Dentre esses desafios, destacam-se a sobrecarga de tarefas, que os coloca sob uma 

pressão constante e impede que dediquem tempo suficiente ao desenvolvimento pedagógico; a 

escassez de recursos, que compromete a execução de projetos e atividades formativas; e o apoio 

institucional insuficiente, que muitas vezes os deixa isolados e sem respaldo nas tomadas de 

decisão. Além disso, a burocracia escolar impõe restrições que dificultam a flexibilidade e a 

capacidade de inovação desses profissionais, criando barreiras adicionais para a implementação 

de práticas pedagógicas significativas e adaptadas às necessidades da comunidade escolar.  

Esses obstáculos comprometem o desempenho do coordenador pedagógico e, em muitos 

casos, exigem que ele atue em condições adversas, precisando equilibrar demandas 

administrativas e pedagógicas para promover, tanto quanto possível, um ambiente educacional 

colaborativo e inclusivo. Esse contexto desafiador reforça a necessidade de políticas 
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institucionais que ofereçam suporte e autonomia aos coordenadores, reconhecendo o papel vital 

que desempenham na construção de um espaço de aprendizagem que valorize o crescimento 

contínuo de docentes e discentes. 

A sobrecarga de trabalho é uma realidade frequente para os coordenadores pedagógicos, 

que acumulam responsabilidades administrativas e pedagógicas. Conforme apontado por 

Cardoso (2019), os coordenadores atuam em múltiplas frentes, assumindo funções que vão 

desde o apoio ao desenvolvimento profissional dos professores até a mediação de conflitos e a 

organização de projetos pedagógicos. Essa multiplicidade de tarefas, muitas vezes, impede que 

o coordenador se concentre em atividades estratégicas e de apoio contínuo aos docentes, sendo 

levado a assumir uma postura de "bombeiro" ao resolver questões emergenciais do cotidiano 

escolar. 

Outro desafio significativo é a falta de recursos materiais e humanos, que limita a 

capacidade do coordenador em implementar programas de formação e inovar nas práticas 

pedagógicas. Segundo Oliveira (2015), a escassez de recursos reflete a precariedade estrutural 

de muitas escolas, onde o coordenador precisa adaptar-se a condições limitantes, como a falta 

de materiais didáticos, de espaços adequados para formação continuada e até mesmo de tempo 

para planejar atividades de forma aprofundada. A ausência de apoio logístico restringe a 

autonomia do coordenador e reduz o impacto de suas ações na comunidade escolar. 

A carência de apoio institucional constitui um dos maiores obstáculos ao trabalho do 

coordenador pedagógico, que, em muitas instituições, é percebido apenas como uma função 

intermediária, sem a valorização ou o reconhecimento adequados. Essa falta de respaldo 

impacta diretamente a efetividade de sua atuação, pois restringe sua autonomia e sua capacidade 

de implementar melhorias significativas no ambiente escolar. Domingues (2009) destaca que, 

não raro, o coordenador pedagógico enfrenta resistência tanto da gestão escolar quanto do 

próprio corpo docente ao propor mudanças necessárias, especialmente quando essas envolvem 

adaptações curriculares ou a introdução de novas abordagens pedagógicas. Esse cenário cria 

um ambiente de estagnação, onde o coordenador encontra-se limitado em sua capacidade de 

influenciar positivamente a cultura escolar e de promover práticas inovadoras que respondam 

às necessidades e desafios da educação contemporânea. Sem o apoio institucional, o 

coordenador pedagógico perde a possibilidade de atuar como um verdadeiro agente 

transformador, ficando restrito a um papel de manutenção das práticas existentes, o que 

compromete o desenvolvimento de uma educação mais dinâmica, inclusiva e ajustada às 

demandas da sociedade atual. O fortalecimento do apoio institucional, portanto, é 
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imprescindível para que o coordenador possa exercer plenamente sua função de liderança 

pedagógica, trazendo contribuições valiosas para o aprimoramento do ensino e da 

aprendizagem. 

Além disso, as restrições impostas pela burocracia escolar dificultam a atuação do 

coordenador pedagógico ao impor procedimentos rígidos e centralizados. Placco e Almeida 

(2011) destacam que as políticas educacionais muitas vezes enfatizam o cumprimento de 

normas e metas de desempenho, o que pode restringir a liberdade do coordenador para adaptar 

as práticas pedagógicas ao contexto específico de sua escola. Essa centralização burocrática 

reduz a autonomia do coordenador, tornando-o mais um executor de políticas do que um agente 

transformador no ambiente escolar. 

Esses desafios estruturais não apenas limitam a atuação cotidiana dos coordenadores 

pedagógicos, mas também comprometem seu desenvolvimento profissional contínuo, um 

aspecto crucial para a eficácia de seu papel dentro da escola. A falta de tempo e de recursos 

destinados à formação continuada faz com que esses profissionais enfrentem dificuldades em 

acompanhar as novas tendências educacionais e em aprofundar habilidades essenciais de 

liderança e mediação. Como destaca Pereira (2017), a ausência de programas de formação que 

priorizem a prática reflexiva e o fortalecimento de competências pedagógicas priva o 

coordenador de oportunidades para evoluir como formador dos docentes e mediador de políticas 

educacionais, reduzindo seu potencial de influência e inovação. Sem esse suporte, o 

coordenador pedagógico vê-se muitas vezes limitado a funções operacionais, perdendo o papel 

estratégico que poderia exercer na construção de uma cultura escolar orientada para o 

aprendizado e o crescimento coletivo. 

 Para enfrentar esses desafios, é imprescindível que se valorizem as funções de 

coordenação pedagógica, assegurando-se a alocação adequada de recursos e a flexibilização de 

procedimentos burocráticos que atualmente limitam a autonomia desses profissionais. Com 

uma estrutura de apoio robusta e menos restritiva, o coordenador pedagógico poderá, de fato, 

exercer uma liderança transformadora, alinhada às demandas do século XXI e voltada para a 

promoção de uma educação inovadora e inclusiva. 

 

3.4 Condicionantes Institucionais para um Trabalho Bem-Sucedido 

 

O trabalho do coordenador pedagógico é profundamente influenciado pelas condições 

institucionais da escola em que atua. Entre os principais fatores que condicionam o sucesso 
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desse profissional, destacam-se o apoio da gestão escolar, a existência de políticas educacionais 

voltadas para a formação e capacitação continuada e o ambiente de colaboração entre equipe 

escolar e comunidade. Esses elementos, quando devidamente articulados, criam uma estrutura 

de apoio essencial para que o coordenador desempenhe suas funções com eficácia, contribuindo 

para a qualidade do ensino e o desenvolvimento integral dos estudantes. 

O apoio da gestão escolar é, sem dúvida, um dos pilares que sustentam o sucesso do 

trabalho do coordenador pedagógico, promovendo uma atuação mais integrada e significativa 

no ambiente escolar. Conforme ressalta Oliveira (2021), a parceria entre o coordenador e a 

equipe gestora é essencial para facilitar o planejamento e a implementação de ações 

pedagógicas que estejam em sintonia com as necessidades específicas da escola, além de 

contribuir para a construção de um ambiente acolhedor e estimulante. Quando a gestão escolar 

valoriza e incentiva o papel do coordenador, cria-se um contexto favorável para que esse 

profissional desenvolva suas funções com uma perspectiva estratégica, atuando não apenas 

como um administrador de processos, mas como um líder educacional que apoia diretamente o 

crescimento do corpo docente e a qualidade das interações no cotidiano escolar. Esse suporte 

da gestão é crucial para que o coordenador possa implementar programas de desenvolvimento 

docente que fortaleçam as práticas pedagógicas e também para mediar eventuais conflitos de 

maneira colaborativa e construtiva. Dessa forma, a gestão que se alinha ao coordenador 

pedagógico contribui para a consolidação de um espaço educacional mais coeso e 

comprometido com o desenvolvimento integral dos estudantes e da equipe escolar. 

As políticas educacionais que promovem a formação e capacitação contínua dos 

coordenadores pedagógicos são outro fator institucional determinante. Conforme Domingues 

(2009), a formação continuada dos coordenadores possibilita que esses profissionais se 

mantenham atualizados com as novas metodologias de ensino e fortaleçam suas habilidades de 

liderança e gestão. Políticas de capacitação que ofereçam cursos e oficinas voltadas para as 

demandas específicas da coordenação pedagógica são cruciais para que esses profissionais 

desenvolvam competências alinhadas às necessidades da escola e às diretrizes educacionais. 

Entretanto, quando as políticas educacionais são insuficientes ou ineficazes, o coordenador é 

privado de recursos e oportunidades para aprimorar sua prática, o que pode impactar 

negativamente a qualidade de sua atuação (DOMINGUES, 2009). 

O ambiente de colaboração entre a equipe escolar e a comunidade também se apresenta 

como um condicionante essencial para o sucesso do coordenador pedagógico. Placco, Almeida 

e Souza (2011) argumentam que o coordenador atua como um articulador entre os diferentes 
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segmentos da escola, facilitando o diálogo entre professores, alunos e famílias. Um ambiente 

que promove a colaboração fortalece a coesão da equipe escolar e favorece uma cultura de 

trabalho conjunto, na qual o coordenador pode mobilizar esforços para implementar projetos 

pedagógicos de forma integrada e contextualizada às realidades e demandas locais. A interação 

com a comunidade escolar não apenas amplia o apoio à coordenação, mas também gera um 

sentimento de pertencimento e compromisso coletivo com a missão educativa (PLACCO; 

ALMEIDA; SOUZA, 2011). 

Outro aspecto importante é a influência da cultura organizacional da escola, que molda 

o espaço para a atuação do coordenador pedagógico. De acordo com Cardoso (2019), uma 

cultura organizacional que valoriza a inovação e o desenvolvimento profissional contínuo 

permite ao coordenador atuar com maior autonomia e criatividade na construção de práticas 

pedagógicas que atendam às necessidades da escola. Por outro lado, uma cultura rígida e 

excessivamente hierárquica tende a limitar a atuação do coordenador, impondo restrições que 

dificultam a implementação de mudanças necessárias para o avanço da qualidade educacional 

(CARDOSO, 2019). 

A autonomia concedida ao coordenador pedagógico também é um fator decisivo para 

seu desempenho. Quando o coordenador possui liberdade para tomar decisões pedagógicas, ele 

pode adaptar as práticas educativas de acordo com as especificidades da escola, tornando suas 

ações mais eficazes e relevantes para a comunidade escolar. Segundo Pereira (2017), essa 

autonomia é particularmente importante em contextos onde o coordenador deve intervir de 

maneira proativa para resolver problemas pedagógicos ou organizacionais. No entanto, essa 

autonomia é frequentemente limitada por políticas educacionais centralizadoras, que restringem 

a capacidade do coordenador de agir conforme as necessidades locais (PEREIRA, 2017). 

Portanto, para que o coordenador pedagógico possa exercer um papel efetivo na escola, 

é essencial que as condições institucionais favoreçam sua atuação. A valorização do apoio da 

gestão, a oferta de políticas educacionais voltadas para a formação continuada, a promoção de 

um ambiente colaborativo e a concessão de autonomia ao coordenador são fatores que 

contribuem significativamente para o sucesso desse profissional. Ao fortalecer esses 

condicionantes institucionais, a escola não apenas beneficia o coordenador, mas também toda 

a comunidade escolar, criando uma estrutura que propicia o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas inovadoras e inclusivas. 

 

3.5 Práticas de Sucesso no Trabalho do Coordenador Pedagógico 
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Para criar um ambiente escolar de qualidade e favorecer o desenvolvimento contínuo do 

corpo docente, os coordenadores pedagógicos têm adotado práticas e estratégias que se 

mostram cada vez mais eficazes, como o coaching e a mentoria, programas de acompanhamento 

personalizado para os docentes, desenvolvimento de projetos pedagógicos colaborativos e o 

uso de feedback construtivo. Essas abordagens são fundamentais para que o coordenador exerça 

plenamente seu papel como formador e facilitador, fortalecendo o vínculo com os professores 

e promovendo uma cultura de aprendizado mútuo e de melhoria contínua. O coaching e a 

mentoria, por exemplo, possibilitam um apoio mais próximo e individualizado, que encoraja os 

docentes a refletirem sobre suas práticas e a buscarem inovações pedagógicas alinhadas às 

necessidades da escola. Já os projetos colaborativos promovem o compartilhamento de 

experiências entre os professores, criando um ambiente de trabalho integrado e comprometido 

com objetivos comuns. O feedback construtivo, por sua vez, fornece uma base concreta para 

que os docentes compreendam seus pontos fortes e as áreas que podem ser aprimoradas, 

promovendo uma cultura de transparência e desenvolvimento. Essas práticas colaborativas e 

formativas fortalecem o papel do coordenador como líder educacional, contribuindo para uma 

escola mais dinâmica, inclusiva e orientada para o sucesso de toda a comunidade escolar 

(DOMINGUES, 2009). 

Uma das práticas de maior impacto é o uso de coaching e mentoria para apoiar o 

desenvolvimento profissional dos professores. Segundo Domingues (2009), a mentoria permite 

que o coordenador pedagógico atue como um guia, oferecendo orientações personalizadas que 

auxiliam os docentes a refletirem sobre suas práticas e a enfrentarem desafios pedagógicos 

específicos. Essa relação de apoio promove o crescimento profissional dos professores, 

incentivando-os a adotarem uma postura reflexiva e proativa no aprimoramento de suas 

metodologias de ensino. A mentoria também fortalece a confiança e a motivação do corpo 

docente, criando um ambiente de trabalho mais coeso e colaborativo (DOMINGUES, 2009). 

Outra prática de sucesso é a implementação de programas de acompanhamento docente, 

nos quais o coordenador pedagógico monitora o desenvolvimento dos professores ao longo do 

ano letivo. Esse acompanhamento envolve observações em sala de aula, sessões de feedback e 

reuniões de planejamento pedagógico, que possibilitam uma intervenção contínua e 

personalizada nas práticas dos professores. Conforme apontado por Pereira (2017), essa prática 

oferece uma oportunidade para que o coordenador pedagógico identifique áreas de melhoria e 
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potencialize os pontos fortes dos docentes, promovendo um desenvolvimento profissional 

alinhado às necessidades institucionais e individuais dos professores (PEREIRA, 2017). 

O desenvolvimento de projetos pedagógicos colaborativos é outra estratégia que tem 

demonstrado eficácia na promoção de um ambiente escolar integrado e participativo. Placco, 

Almeida e Souza (2011) destacam que os projetos colaborativos incentivam a cooperação entre 

professores e criam um espaço para o compartilhamento de saberes e experiências. Esses 

projetos, que podem incluir a elaboração conjunta de planos de aula, a organização de eventos 

pedagógicos ou a construção de propostas curriculares, favorecem uma abordagem de ensino 

mais rica e diversificada. A prática colaborativa também fortalece os laços entre os membros 

da equipe escolar, promovendo um senso de pertencimento e de responsabilidade coletiva pelo 

sucesso da instituição (PLACCO; ALMEIDA; SOUZA, 2011). 

O uso de feedback construtivo é uma prática central no trabalho do coordenador 

pedagógico, que possibilita a criação de um diálogo aberto e honesto sobre as práticas 

educacionais. Oliveira (2021) ressalta que o feedback, quando oferecido de maneira positiva e 

orientadora, contribui para que os professores reconheçam suas áreas de desenvolvimento sem 

que se sintam desmotivados ou desencorajados. O feedback construtivo permite ao coordenador 

destacar tanto os pontos fortes quanto os aspectos a serem aprimorados, promovendo uma 

cultura de aprendizado contínuo e de valorização das conquistas individuais e coletivas do 

corpo docente (OLIVEIRA, 2021). 

Essas práticas de sucesso evidenciam o papel estratégico que o coordenador pedagógico 

pode exercer na formação e no fortalecimento da equipe escolar, atuando como um verdadeiro 

catalisador de crescimento e colaboração. Ao implementar abordagens como coaching e 

mentoria, estruturar programas de acompanhamento para os docentes, desenvolver projetos 

pedagógicos colaborativos e oferecer feedback construtivo, o coordenador não só eleva o 

desempenho dos professores, mas também fomenta uma cultura escolar mais inclusiva e 

comprometida com o desenvolvimento integral dos estudantes. Por meio dessas práticas, o 

coordenador pedagógico consolida sua função como líder educacional, alguém que, ao apostar 

em métodos humanizados e eficazes, promove transformações positivas e duradouras no 

ambiente escolar. Esse compromisso com a qualidade do ensino se reflete em um espaço onde 

o aprendizado é valorizado e onde todos — docentes e discentes — encontram respaldo e 

estímulo para o crescimento. Dessa maneira, o coordenador se afirma como uma peça 

fundamental na construção de uma escola que responde às demandas do presente, com olhar 

voltado para um futuro de aprendizado significativo e contínuo (OLIVEIRA, 2021). 
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 4. Discussão 

 

A análise da literatura sobre os desafios e condicionantes para o trabalho bem-sucedido 

do coordenador pedagógico revela a complexidade e a multiplicidade de funções que esse 

profissional desempenha no contexto educacional. Com base nos estudos revisados, é evidente 

que fatores como o apoio institucional, a formação contínua e as práticas colaborativas exercem 

um papel central na promoção de um ambiente de aprendizagem produtivo e inclusivo. No 

entanto, a implementação dessas práticas não ocorre de maneira uniforme, sendo influenciada 

pelas políticas educacionais vigentes e pela cultura organizacional das escolas. Este ponto de 

discussão propõe reflexões e sugestões para coordenadores pedagógicos, gestores escolares e 

formuladores de políticas, visando aprimorar o suporte e as condições necessárias para o 

fortalecimento dessa função essencial no ambiente escolar. 

O apoio institucional, identificado como um dos principais condicionantes, destaca-se 

como um aspecto fundamental para o sucesso do coordenador pedagógico. Oliveira (2021) 

salienta que o suporte da gestão escolar é essencial para que o coordenador possa exercer seu 

papel de forma plena, pois a colaboração entre a coordenação e a direção permite uma 

implementação mais eficaz dos projetos pedagógicos e das práticas formativas. Em termos 

práticos, é necessário que as escolas contem com políticas internas que valorizem e incentivem 

a atuação do coordenador, proporcionando-lhe autonomia e recursos adequados. Gestores 

escolares, nesse sentido, devem estar conscientes da importância de estabelecer um canal de 

diálogo contínuo com o coordenador pedagógico, o que contribui para uma gestão mais 

integrada e alinhada às necessidades da comunidade escolar. 

A formação contínua também emerge como um fator crucial para o desenvolvimento 

das competências do coordenador pedagógico, especialmente em contextos que exigem 

adaptação constante às inovações pedagógicas e às demandas socioemocionais da comunidade 

escolar. Conforme apontado por Domingues (2009), a formação continuada proporciona ao 

coordenador uma atualização sobre novas metodologias e práticas de gestão, permitindo que 

ele atue de forma mais assertiva e embasada. Para os formuladores de políticas educacionais, 

isso implica na criação de programas de capacitação que não apenas ofereçam formação inicial, 

mas que também garantam o aprimoramento constante das habilidades dos coordenadores ao 

longo de suas carreiras. 
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As práticas colaborativas entre professores e coordenação pedagógica são fundamentais 

para construir um ambiente escolar produtivo e harmonioso. Placco, Almeida e Souza (2011) 

destacam que o desenvolvimento de projetos pedagógicos colaborativos e o incentivo à troca 

de saberes entre docentes e coordenadores representam estratégias eficazes para fortalecer a 

cultura escolar e enriquecer as práticas pedagógicas. Essas práticas colaborativas criam um 

espaço de apoio e valorização mútua, onde os docentes se sentem motivados e amparados para 

explorar novas abordagens e inovações em seu trabalho diário. A interação constante entre 

professores e coordenação fomenta o espírito de equipe e o compromisso coletivo com a 

qualidade do ensino. Para que o coordenador pedagógico exerça seu papel como um líder 

facilitador, é essencial que as escolas promovam a colaboração e o diálogo aberto entre todos 

os profissionais envolvidos no processo educativo, criando uma rede de apoio e aprendizado 

contínuo que beneficia tanto o corpo docente quanto os estudantes. Dessa forma, o coordenador 

pedagógico se torna um elo integrador, capaz de inspirar uma cultura de cooperação que 

transforma o ambiente escolar em um espaço de crescimento coletivo. 

Diante desses achados, algumas sugestões são pertinentes para fortalecer o papel do 

coordenador pedagógico. Primeiramente, é necessário que as escolas e redes de ensino invistam 

na criação de políticas que promovam o apoio institucional ao coordenador, garantindo-lhe 

autonomia para tomar decisões pedagógicas e administrativas. Além disso, os programas de 

formação continuada devem ser acessíveis e adaptados às especificidades da função do 

coordenador pedagógico, com conteúdos que abordem desde a gestão de conflitos até o 

desenvolvimento de competências socioemocionais. Finalmente, os gestores escolares devem 

estimular a implementação de práticas colaborativas, que promovam a integração e o 

compartilhamento de experiências entre os profissionais, fortalecendo o sentido de equipe e de 

pertencimento dentro da escola (BAIÃO; PASCOINHO, 2021). 

Essas sugestões, baseadas nas práticas e condicionantes identificados, podem contribuir 

para a formulação de políticas e programas que visem o desenvolvimento integral do 

coordenador pedagógico, promovendo um ambiente educacional que valorize a formação de 

professores e o engajamento dos estudantes. Ao adotar essas abordagens, espera-se que as 

escolas consigam atender às demandas contemporâneas da educação, transformando o 

coordenador pedagógico em um agente efetivo de mudança e em um pilar para a construção de 

uma educação de qualidade e inclusiva. 

 

5- Considerações Finais 
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Este estudo analisou os diversos condicionantes que influenciam o trabalho do 

coordenador pedagógico e contribuem para a promoção de um ambiente educacional de 

qualidade. Ao longo da revisão de literatura, identificou-se que a atuação desse profissional é 

essencial para a mediação de práticas pedagógicas, o desenvolvimento contínuo dos docentes e 

a criação de um espaço escolar colaborativo e inclusivo. No entanto, para que o coordenador 

pedagógico possa desempenhar seu papel de maneira eficaz, é fundamental que receba suporte 

institucional, formação contínua e autonomia em sua função. 

A formação contínua foi destacada como uma das necessidades primordiais para que o 

coordenador pedagógico se mantenha atualizado e preparado para enfrentar os desafios do 

contexto educacional contemporâneo. A capacitação regular não apenas aprimora as 

competências desse profissional, mas também fortalece sua capacidade de liderar processos 

formativos e de implementar metodologias inovadoras que beneficiem tanto os docentes quanto 

os alunos. 

Além disso, o apoio institucional mostrou-se crucial para a eficácia da atuação do 

coordenador pedagógico. Uma gestão escolar que valoriza e apoia o papel do coordenador 

facilita o planejamento e a execução de práticas pedagógicas integradas, potencializando o 

impacto positivo das ações do coordenador sobre a equipe docente. Esse suporte é 

especialmente importante em ambientes onde a falta de recursos e a sobrecarga de trabalho 

representam obstáculos significativos para o desenvolvimento do trabalho pedagógico. 

A autonomia concedida ao coordenador pedagógico também é um aspecto fundamental 

para o sucesso de sua atuação. Quando o coordenador possui liberdade para adaptar as práticas 

educativas e tomar decisões, ele consegue responder de forma mais adequada e eficaz às 

necessidades específicas da escola e da comunidade escolar. Portanto, políticas educacionais 

que promovam a autonomia e a flexibilidade são essenciais para que o coordenador se posicione 

como um líder pedagógico capaz de transformar o ambiente escolar. 

Por fim, este estudo enfatiza a importância de investir em condições institucionais que 

favoreçam o trabalho do coordenador pedagógico. Ao promover políticas que valorizem o apoio 

da gestão escolar, garantam formação contínua e concedam autonomia, espera-se que o 

coordenador pedagógico possa exercer plenamente seu papel, contribuindo para a construção 

de uma educação inclusiva e de qualidade. 

 

 



 

HUMANIDADES & TECNOLOGIA (FINOM) - ISSN: 1809-1628. vol. 35- Nº 2- ago. /out. 2022 

Do 10.5281/zenodo.14064074                                                                                                             

369 

 

Referências 

 

BAIÃO, Nuno; PASCOINHO, João. A Influência do Diretor de Escola nas Lideranças 

Intermediárias ao Nível da Gestão. HUMANIDADES & TECNOLOGIA (FINOM), v. 28, 

p. 1809-1628, 2021. 

 
CARDOSO, Alice Regina de Jesus. O papel do coordenador pedagógico: desafios e práticas 

colaborativas no ambiente escolar. 2019. Dissertação (Mestrado em Educação) – 

Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2019. 

 

CORREIA, Paulo; SÁ, Susana. Liderança do (a) Diretor (a) escolar e a sua relação com o Clima 

Organizacional. Humanidades e Tecnologia (FINOM), v. 28, n. 1, p. 175-209, 2021. 

 

DOMINGUES, E. M. Formação continuada e liderança pedagógica do coordenador 

escolar. 2009. Tese (Doutorado em Educação) – Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009. 

 

GARCIA, R. S. Liderança educacional e o papel do coordenador pedagógico. Revista 

Brasileira de Educação, v. 18, n. 54, p. 623-640, 2013. 

 

GONÇALVES, M. C. S. O uso da metodologia qualitativa na construção do conhecimento 

científico. Ciências & Cognição, v. 10, p. 199-203, 2007. 

 

LIBÂNEO, J. C. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 

2012. 

 

OLIVEIRA, L. M. A importância do apoio institucional para o trabalho do coordenador 

pedagógico. Educação e Sociedade, v. 36, n. 129, p. 829-844, 2015. 

 

PEREIRA, F. S. Autonomia e prática pedagógica: os desafios do coordenador escolar. 

Educação e Pesquisa, v. 43, n. 3, p. 623-636, 2017. 

 

PLACCO, V. M. N.; ALMEIDA, L. R.; SOUZA, R. C. A cultura de colaboração nas práticas 

pedagógicas. In: Gestão e práticas colaborativas na escola. São Paulo: Pioneira Thomson 

Learning, 2011. p. 127-152. 

 

SILVA, Beatriz; GUIMARÃES, Laurentino; MACHADO, Manuel. Estilos de Liderança e 

Satisfação no Trabalho. Humanidades e tecnologia (FINOM), v. 28, n. 1, p. 323-354, 2021. 

 

RODRIGUES, C. A.; FERREIRA, M. G. Políticas de formação e atuação do coordenador 

pedagógico. Revista Educação em Foco, v. 25, n. 2, p. 234-250, 2020. 

 

VASCONCELOS, M. P. O papel do coordenador pedagógico no desenvolvimento docente. 

Educação e Realidade, v. 43, n. 3, p. 981-998, 2018. 

 


